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O VOO DA BORBOLETA 
                  (A minha Torres)                  

 

E a borboleta voando 

Por sobre mim ao passar 

Pulei tentando agarrar 

Uma das suas patinhas 

Eu a queria só minha 

Pra mim toda sua beleza 

 

Com suas cores deslumbrantes 

Vermelho rosa amarelo 

Ao sair daquele alvéolo 

Nem dava pra acreditar 

Que agora ela no ar     

Entre tudo era o mais belo 

 

E eu que tão inocente 

Preso a sua patinha 

A querendo tão só minha 

Não podia imaginar 

Que me levasse em seu alçar 

Dependurado as suas cores 

 

Quase nem me dando conta 

Me vi deslocado do chão 

Preso estava pela mão 

Que tentava ela prender 

E ela a me suspender  

Levou-me em sua trajetória 
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Elevou-me bem ao alto 

Então melhor pude ver 

Um novo mundo florescer 

Poder melhor enxergar 

Isto por junto alçar 

Voo com uma borboleta 

 

Notei primeiro as montanhas (Serra Geral) 

Com seus picos verdejantes 

No Belvedere galantes (Estrada do Belvedere, Campo Bonito) 

Alguns cavalos pastavam 

Juntos a ovelhas e ao gado 

Da Lagoa Jacaré (Lagoa do Jacaré, Campo Bonito, Torres) 

 

E foi assim de repente 

Que uma brisa do Oeste  

Fez-nos rumar para o Leste (Direção da cidade de Torres) 

Me fazendo acreditar 

Que os campos a serra e o mar 

Eram molduras de Torres 

 

O azul do Mampituba (Rio Mampituba) 

Entre Torres e o Passo (Cidade do Passo de Torres) 

Sem preguiça nem cansaço 

Sereno doce sem mágoas 

Entregava ao mar as águas 

Pois parte já eram dele 

 

E assim chegando aos Molhes (Molhes de Torres) 

Como em mútuo desagrado 
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Pelo doce e o salgado 

As duas águas agitadas 

Sem querer mas misturadas 

Banhavam a Ilha dos Lobos (A Ilha dos Lobos) 

 

Dos Molhes a Praia Grande (Molhes e Praia de Torres) 

Lotados pelos banhistas 

Aguçando-se as vistas 

Via-se o Farol e a Guarita (Farol e praia de Torres) 

E a Itapeva tão bonita (Praia do Sul de Torres) 

Perdia-se rumo ao Sul 

 

E num juntar-se de cores 

Tal qual flores em um vaso 

Nesse meu voo ao acaso 

Não tive como não deixar 

De a Torres comparar  

Com as cores da borboleta 
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NÃO QUERO ADORMECER 
 

 

Nada eu quero perder 

Quero ficar acordado 

Ouvir o seu suspirar 

Sentir você ao meu lado 

Enquanto ao meu lado dorme 

 

Imagino seu acordar 

Vendo seu rosto sorrindo 

Num espreguiçar se indo 

Embora a sonolência 

No aconchegar dos meus braços 

 

Nem penso fechar meus olhos 

Quero teus sonhos sonhar 

Pela noite divagar 

Com as minhas fantasias 

Que as criei pensando em ti 

 

Me é demais precioso 

Este estar ao teu lado 

Sentir-me o mais amado 

Viver o sonho real 

Por ter a quem eu mais quero  

 

Ouço o seu coração 

Enquanto estás dormindo 

E eu ali me iludindo 
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Fantasio esse momento 

Como em um conto de fadas 

 

Sentindo o teu sonhar 

Me aconchego mais um pouco 

E em meus desejos loucos 

Imagino em meu pensar 

Serem teus os sonhos meus 

 

Teimo em não fechar os olhos 

Querendo fugir do sono 

Vendo em você o abandono 

Ali deitada ao meu lado 

Nada querendo eu perder 

 

Quando você acordar 

No chegar do amanhecer 

Imagino o acontecer 

Dos seus lábios aos meus 

Em um beijo se colarem 

 

Depois virá teu sorriso 

E eu tal qual um menino 

Sabendo do meu destino 

De que fomos prometidos 

Em teus braços adormeço 
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ESTRANHO SENTIMENTO 

 

 
Ele vem do inesperado 

Depois de longa espera 

Da nossa eterna procura 

De olhar a todos lados 

Assim inesperadamente 

Do nada ele nos chega 

 

Esse estranho sentimento 

Que sempre oculto esteve  

No interior de nossa parte 

Sem se saber qual lugar 

Sem tréguas quer se esvair 

De cada um se evadir 

 

Mas que estranho sentimento 

Que quer a alguém se apegar  

Que preso não quer ficar 

Quer sair e a procurar 

Assim como um parasita 

Clama a um outro se unir 

 

Sem forma e sem sabor 

Não cansa em seu buscar 

Seu sossego é o encontrar 

Um outro igual sentimento 

Para então poder findar 

Sua incessante procura 


